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Pessi mismo-� a notn. dominnnte 
n� litter#\tura hoje e m  di,.,,c o orien­
t e  dA. Europ" é que tomfl a diantei­
ra no encam inhamento das novas 
t!�('Oh\ill. 

Algu mfls considerações sobre . es­
li�s dons fflctos, inti mamente hga­
do� o m  ao outro. 

-

Do mundo slavo é que nos tem de Tol�toi, nenhum outro ,·ulto de 
vindo por diffe1·entes vezes e segun- estatura igunl ou mesmo approx ima­
do :\ feiçio dominante de cada epoca dfl a destes dous grRndes cscripto­
o sopro de pessimismo, que presen- res, consegu iu, ('orno ellelil, firm&r· 
temente animA as litteraturas occi- u m  R reputação europé� e occupar um 
dentne�. O realismo russo, nRtura- posto entre o� encanunhadores d& 
lismo erú, que de�envolveu-so des- Ii ttcrAtura moder·n& . 
de llulgA•·ine 1lté Do�toiewsky e Bj e- Puchktne,Lermout off,G riboyedof, 
lin sky, teve o �eu echo em FrancR; quando forRm conhecidos no occi­
Juliusz Slowt\eki, o tenebro�o pÕe- dente, j á o bJronismo decli nava, f! 
ta pol�co, A quem Mickiewicz cha- só podera� r:evelar a puj<tnçtt, com 
moa o Hntn.naz d& poesia, trouxe que o sceptlctsrno romant!r.o, flore�­
pnt·n o occidente o g�rmen d& escola cera na Russia. Gogol não fora mfli� 
sntanica, que. desde Baudelaire, do que u ma brilhante pha�c dn trans­
mn i� ou mP-nos accentuado em gr'ln- ição ptlra o rercli�mo pos�nnte, o es­
rle p�nte di\ novt\ get·acão litteraria, pirito eminentemente modet·no d'a­
cRhL se fundindo na grande nevrv- quelles grandes vultos. 
�e elo secul,l, no pessi mismo :t_git?tdo Recentemente á som br!\ dessas 
de Holhnnt, no e�tortcA"nt• epileptico �?randcs nomes, a� obra� do finado 
de Hichepi n, no desl\ni mar f�ta.- Dostoicvsk.r, Gontchat·otf e Pisems­
J is ta de Dour�?et. Por toda parte a ky são freneticamente trndu�idtLs. 
l i tter-atura actunl tra.n�pira. estA. ft.gi- H a, porem, um romanci�ta, já des­
tnção constante c dolorosa do espi- d e  une.: dez a n nos neclimado e m  Fran­
rito humano, abatido pela sua con- J ca, que está no caso de te� m encão 
ti ngenria, i m potente para resolver particular e quicá de ser e�t. urládo 
os prohlem�tf'l, que continuamente 1 previamente por �1quelles, que dese­
elle se propõe soT> mil formas, sen- ' J ftrem travar conhecimento com a 
tindo cncln vez nme�quinhar-se-lhe litteratura slnva. 
mais n p!·opria coneepção de si e das Não é um moscovita, escreve en1· 
suAs fot·<;; at-:, o pes�i mismo emflm. Rllemão, comquanto filho da. Galli-

E como é i m possível pensar e!ll cia. e de espírito profundfl mentc sla­
t.nl nssu mpto sem entrar pelo n1un- vo. E' quasi ocio�o dizer que o Sa­
do slavo todn� ns veze� que uma chcr-Masoch. 
ra pi da i nspct�(:ão de qualq uet• pt·o- Discipulo fiel e intransigente de· 
d u eto cb s li tteraturas romn.nicas Schopenhauer, s�eher-�·fftsoch, re­
rcvela-no:-; ao menos h i vos de pes- presenta o pessimismo puro c �tenui­
simismo, temos neceseidRde de re- no,o que se pode1'ia dizer orthodoxo. 
portRr-nos nos escriptorcs mosco- Depois de conhecei-o, então pode­
vi tas, e nova occa�ião de verificar a remos procurar as differentes nuan­
sua i nfluencia, cadt\ vez mais eres- çn.s dos realistas russos. 
cen

rt_e. . Longe de cogih.r reforrnas, como N�o m 1.ntos annos pass'l.riio sem Tolstoi, sem se preoccup�r dos pro­duvtdn,"'anie� que � necessidade de ct;ssos realistas recommendndo� por eonh.ccer a hngun �us:õla venha se Zola e seus adeptos, que elle cordtal­nos I fl"! pôr e con�ti!uir. uma . p'lrte m ente detestn ·� de filiem timbra e m  essencutl (lA. educnçn.o htterartn, de- affn.star-se, ftpezar de alu-un� leves vendo fignl'ar no pror.rRm !'la dos_ ly- pontos de contacto, Sache1·-M asoch c�us. E.mquanto, �orem, ts�� n�.o s� parece cogitar unir.nmente de reve­da, resignemo:n_os a fllmihartSR.} - lar os costumes do seu paiz e essa nos com o e��1rl to s)'t�o por m �1o p h ilosophia popular, _ earacte!'istico �as tradncçõe�; quo fehzme nte vi\ o · do si avo e e� for�� se p'lra mostr�\r tnu�dando a F1 ança, a A llemanha, a quão profundnmentc arrnigndas es­Itahft. tio as suas concepeõe� no e�pirito 
O primeiro rcnli�ta ru�so, que di- dos habitnntcs dn.s steppes ··- esses 

rectRmente influ iu nos l ittArntos budhistas dfl Europa, como já fo ram 
francezP.s foi Turguenieffjá pela sua ehnmados. Por isso, npez1\r da pre­
amisnde e convivencia com alguns eminencia,que em su!ls nnrr:ttivas 
delles, �special mente Fl'lubP.rt, já dá á descripção, não tem escrupulo 
pela feiçft.o pn.rticuln.r do seu estylo, uma ou outra vez em tJ•atndi1ar� pa.r-­
mRis facilmente a�si milavel l\o pu- ticularmente nns sun.s pdmetru 
blico frnncez. composições, che�nndo tLté, como 

Desde ftS primeirns obrA.s de Tu r- em DoJl Juan de Koloméa, Frinko 
guenieff até a recente etpaLnsi\o das 1 Balaban e outras novella�, a tran-
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Aerever quasi litteralmcnte, longos 
periodo� do _M

undo c" mo Vontade e 

Jlepresent n c ou. . • 

An�lysar ns concepções de.�acha�­
Masoch,os seus pontos de vista, se­
ria aualJsar Sch?penh auer . _ 

Considerar a v1dR. como u.m com 
posto de soffri mentos, duv1da, an­
gustia�, desespero, o !"mor C0f!l0 
um mal peit>r do que a v1da, por JS-

60 que é o seu prolongar:nento ou a 

v ictol"ia della sobre a untdade sotfre­
dora-o homem, que re�onhecendo­
f\ um m a l  é at·rnstado fatal mente a 

Jlroduzir �ovas vict1 m as p�ra ell a ;  

eis os seus pontos de partida . 
O amor é uma guerra entre os se­

)(08 uma. luta, que a n a
.
tureza,a nos­

sa :naior inim iga, nos 1m põe fatal­
mente para que �ubsistam se t�pre 

ft.S dores os soffr1mentos -o l'V elt­
�chmc,·z.' A mulh er só v i ve do am�r 
do h r mP.m e p:ua elle; � esse o '-!'n 1: 

to alvo da su� vida. Resulta d ah1 

que duas mulheres são sempr.e como 
dous ofticines do mesmo oflic10. 

Toda. resistencia contra a natureza 
é vã · seremos sempre victima.s d'el­
la ; �-' nos resta pois cumprir cada 
nm, conscienc iosamente e com sa­
tisfacão o seu dever. 

Vê:se pois, que o realismo de Sa­
cher l\l�soch está longe, tnuito lon­
ge do chefe frnncez. Ell� mentiria ás 

doutrinas do grande plulosopho pes­
Himista si os seus romances podes­
sem deixar no espírito do leitor a 
jmpressão fpenosa, acnbrunhadora, 
dissolvente, que deixam os de Zola, 
c é muito zeloso da phi losoph in do 
seu mestre para fazei-o. A impt·es­
�ãü que elles dei xnm, é j nstamente 
essa melancolia suave, e�sa tristeza. 

p1·ofn i1da, porem calma, que cara­
ctet·is�t os povos slavos e flue elle 
com tn nta fel iaidade assemelha e as­
socia á monotona extensão das pla­
nícies orientaes da Europa. O seu 
i mpression ismo é emi nentemente · 
·�on"olador, como a philosophia de 
Schopenhauer. 

Que o pessimismo Schopenhaue­
riano é perfeitamente as si mil ado pe­
Jo espírito slavo é cousa vel'ifieada e 
estaria patente na longa lista de l>ensadores modernos russos e po­
acos, desde Trentowsky até Gum­

plowicz,quando mesmo não estivesse 
ft.hi o n ihilismo,revelando de sobra a 
sua intima afinidade com o budhismo 

Na continuação destes apontamen­
tos esparso�, veremos na l itteratu­modern:l confirmada n. reivindicacão que faz Sacher-Masoch, d e  Scho"'pe� 
nhnner·, como o philosopho do mun­do sln.vo. E embora. a.ft'eicoado parti­
cularmente á A ustria, e mbora tenha a alma p1·etn e amarella, como di­zem os s�us patrícios, alludindo ás ,.ô1·es nnc1onaes, Sacher-Masoch re­
vela-se

. 
p�ofundn.m�nte i m  buido des­Re pesst mJsmo nac1onal dos slavos ,lesse �udhismo europeu, que te� produ�t�o. a nbnegação assombrósa (los n1h r hst.as e .  os elevadisstmos pontos de v1sta de Tolstoi. JOSE CAULOS JUt\IOR. 

�\ ()UINZ ENA 

.A. I 

(BYRON) 
1\ão ria s , si  1ne vês so mb rio e pesaroso ; 

Meus labios n u nca mais u m  riso ha de enfeit-ar . 
P'ra sempre te defenda, amiga, o céo bondoso · 

D e  um pranto sem consolo um dia derramar. 

E vens me perguntar que dor secreta c funda 
:\ flor da moc idade e m m urchecer m e  faz ? 
Ah l deixa este pesar, que o coração me inunda 
Embalde alliv ia.r tal pena buscarás. ' 

o am or jil não m e  abraza, a raiva não me excitH 
Nern são d e  gloria vã perdidas ambicões, ' 
Que fazem-me odiar esta vida m ald ita .. 

1� aqui llo a que votei mais fundas affeições. 

E' triste lassidão, que m at�. e desencanta 
Tudo o que e u  pos�o ouvir, tudo o que eu posso ver 
M es m o  a belleza j á  m e u  peito não encanta, 
Teus proprios olhos mal  tee m sobre Inim poder. 

Tenho aquella tristeza. i m m ensa, que segu ia 
O eterno caminhar do m isero J ude u, 
Que nada vendo alem da negra campa fria, 
Descanço espera só da morte sob o véo. 

Do proprio coração fugir em balde eu tento 
E ao mais remoto cl i ma n zJl o  vou pedir ; 
Vae com migo u m  demonio atroz-o pe nsamento, 

Hetn pre a m e  torturar, sempre a m e  perseguir. 

Quantos desfructam hoje o gozo m ais fagueiro, 
I m mersos no prazer, que outr'ora já gozei ! 
Dure esse gozo 1nais que u m  sonho passag-eiro 
�ão venham dispertar como e u  já d ispertei ! ' 

�linha sorte é vagar, vagar, s e m  que descance, 

A recordar sem tregua u m  passado de horror. 
Só tenho por consolo o ver que, e m  todo o transe 
I nteiro já vasei o calice da dor. 

' 

Qnal a dor l}Ue me p u nge ? o que eu tenho soffl'ido ? . . . 
Cessa por compaixão, cessa de interz�ogar ! O b u m  ano coracão con�erve-se escondido ! "' 

�i o desvendasse, o i n ferno iria revelar. 

C> J � s r o  

: :A, hora se appr<?xaana . . . A. n o i te pri ncipia.  
O doce filha m t ra h a  aehc H..,.:.t-le ao me11 peito · " E, , 1:) , u quero cnn·l u ?. i t· na f,·. • u t.e n u a  e fdà 

"Um casto beijo teu, . . Da�oi�. �a l rnn . perfeito 
A b�aç.l ternamen te a virgP.m lacrimosa E �·z-lhe suspirando: -'·E1 1  sei fi 'J e  fiou mot·ret· · " ' N o  en t�n to m e  pa ·.)�e �troa·a a·ev i\'Cr 

' 

' 'Not L · ' 
o • ra esp � let·a melhor.  �erena e l u m i nosn . " 

;:-:'0' pae, li iz-lhe a rlonzell�,  u m  ultimo ra,·o·· " bLt ve nho te ped i r  . . . C••n �ent.e fJ ' l e  u m  pasloa· �rn pa·ec.es te en�a rn i u h n  aos pfu·arn�s d�Js �6os . .  , 

O velho m o ri�n nd ,l erg1 1 e n d o  os olh,>s baça s ,  ,\() manto do •.n fi n i tn, aos l i rn pi d os esp.tços, Morren do reph�on:-" E•• ereio c m  ti e crn Ue u :i  ! � '  
Fort�ücz'l.-1887. 

J. �fAl\TlX� . 
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O PAPAGAIO (') 
1 1 a  d� d ivers:\s especi"s : o cinzen· 

to  de Guiné.  vea·de o u  k••ruba, ama­
zona, eolleirado. 11 ienzi  no pri n , �i ­
pio de �lU\ obra soua·e a 00P.a 1 1  i a  nos 
t'a l la t.ambem no preto e la  Pol yn�5in, 
-e Caldaq A ulette no seu « Dit · .  Cun­
t emp. da Ling. Poa·t .)), sem pro c :  hei o 
de novidartes, no:; r d l :\ igual mP.ntA 
ctn uma especie i nteiramente dcs­
con hecida-papa�aiu cio rawa'. êiVe 
palmipede aquatica ! Ue,·id"' a cc�rto 
:\rteficio, q uando PCClUP.Pi nn, Clll l:iO· 
gu�-so o contrafeito, de c�w l i nJ  t .  O 
amarello, do bico L>•·a•acn, pode-se 
dizer caso espor .. dicn no gP.nero. 

F:' a ave mais t�on hP.cida de todo 
•nundo, tanto pela :uat iguid�de, co­
rno ubiquidade e extraordin:.ria oe­
l�ba·id,.de, parlicn larmo"te do cin­
zento de Guiné, flUe entre nós cor­
responde ao verdt", attuelle a que s� 
refere a anusa popuLu' : 

Papagaio lour,-. 
Do bico dou racl••, 
Leva-me esta c:u,l i\ 
A11 meu nau1oradu ; 
F.lle não é frad t! ,  
Nem homem c;,e�rtdn: 
E' mocinho soi i P iro, 
Lindo comõ u m  cravo. (:.!) 

Na an tiga Roma, n•fert• P .  I\)� :o\<' r, 
c\laravilhas da Crca�f�o��, pa�. 153, 
o papagaio jà era tão arw e ado q u':? 
figurava nos banquetPs dos . lrn·pere�­
dores, os homen� ta·aziam-no no 
dedu, e era tra�t.ado por c•·eados es­
pecine� quc,. e n t re innumera-s cou._ 
�as que tinham de ensi.nar-lhe, não 
dei xavam rle fazei-o aprender o no-
we de Ce7.ar. . 

A lexand
.
re o Ga·ande, quando fd i 

:\ lndia, jà là Pncont.t·ou pap:lgaios 
domest icados.d'en la·e os· q uaes . trou · 
1'.:e u m ,  q ue celehl'isou-se na histn­
ria; ao mesmo tempo q.' Christovão 
Colombo, an"'aportar à Amea·iea, jà  os 
enco n t rou igualmente ! 

Na f. mcrica o pad re Sim:io d� 
YasconcP.Jios ref�re . a lenda entre 
os indigcnns de que o paiz fora 
povoado pelo� dons irmãos Taman­
darÃ e A r.cuti, ma� brigaram e tor­
naram-se irreconciliavei�-por can­
sa d*' u m  p�pag�io m u i to rallador 
-(J Ue u m  tinha e q ue fui i n vejado 
pel� mulher do outro; peiQ que Ari-
4!Uti fo i povoar o sn l  -Buenos-Ay­
•·es Chile e Peru tr.hronica da Com­
par{hi :• rle Je�us, Li v. i . ·  n .  75, pag. 
iO). ��sta mesmA IAnda Portll Alegre 
eolligitt no seu .- Colombo)), Vol. 2.·, 
Cant. 20, pag. 260 : 
No centro eqtava figurando 
A (am i l in loquaz dos papagaios ! 
Pelo bico revolto dialogan(lo 
Em rude metro m�moram lendas f 
Ouviu-se a causa das perpetuas 

(guerras, 
Dos ciumes innalos entro as aves ; 
Je� n como em tempos das primevas 

A QUINZENA 

(t.abas 
DPu causa •am papagaio à l u  til e ao 

fedi o 
Que a I ribu geparou, ficando imigos, 
As ca·enças decompondo, a l ingua e 

(usos. 

N�o ó menos si ngulat· outra len­
da at.testad& pot· escriptores de cl"i­
tf'a'io,--de, entro os Maypuras viver 
t l 'll velho pap��ain que clles diziam 
n A  • o cornprehenderem por fallar a 
l i ngna dos \turés ! ( «'fablaux de la  
Na I u a·el) .  Toul. 2·,  pag. 230, 1 .• ed.} 
J.: Q,lnçalves Di:l� não duvida a•�redi­
taa· que t1c;!-\� velh'> papaRa i o fora o 
u nieo ctero� i 1 a rio do idioma dos 
mesmos Atur�s. (r Bra7.il e Oceania, 
Obras Posthumas)), Vol. 6a pag. 2i�L) 

N .� m  faça duvida a longevidade do 
papagni" ;  pois L. Fignhr assevera 
que c A s  Memori as da Academia das 
$�iencia:; cJ� Pa .. it» mencionam u m  
papa�ai•l, q n B  pertenceu A familia 
dt> Gram-Duque do T•)Scana� e vi­
veu em Flol'enç:� tu:lis de 1 tO ao­
no�. 

O p:1pagaio, d iz  ainda Ped a·o Pos­
�er, tom memoria, tino, astucia e 
f"('fl.�xão; tem consciencia de sua in­
nhi (tu;.liJade ; é orgul hoso, valen­
te e �tr ·ctuos(•; até mesmo terno 
pat·a curu ns p -=ssuas que estima. 
P.ulc delle ditcr-sf' que é fiel até a 
rnort•� e racionalmP.nte grato. Con­
segue corn pe1 feição imitar a voz 
hu m.,nu e t•epet ir  ··as palava·as, no 
que ev ,�P.df' tortos o� o•1tros animaPs, 
e por veze., u 11.1·npa��a tudo quanto 
é vcro�i m a l .  N�o pal l·a. falia, e sa­
bo o que as pal�,·r•.ts exprimem (0-
br. cit. p;t1/. ·1 52 ; ou corno di�se lJu­
a·ào nn seu «C...ara muru», C "nt. 7, 
Esl. ü : 

Vão pelo ar· loquazes panagaios, 
Como nuven:; vvando �m copia in­

(gente. 
Iguaes n a  r�.n·rnosura aos verde.:l 

<Maios, 
Profe• i ndo pala\'ras como a gente. 

Coo. o a gente profPre as palavras, 
esse dom ct� leste, diz José d� Alen­
car, que Deus deu ao hornem e re­
cusou � todos os ontro � nnimaes, a 
mais sublime expressão da natua·e­
za. que re\'eln o poder dn Ct·eadnr e 
reflecte toda a grandeza de sua o­
bra prima I 

Por isso o celc>bre naturalista al­
lP.mão Brehn ch�mon -o-ave-ho­
mem, -acc rt�sce ntRndo : «Não é ac­
caso ou capricho, ê a JUsta aprecia­
ç ·:o do seu mP-rito que m e  leva a 
conced�a·- lhe o Jogar de honra.,. 

O rr esnw Brehn c Lenz (Rllam do 
p�pagaio Jaco de u m  modo a c�u· 
sar verdadeiro pasmo ! Em 1830 
pertenceu ao mPstre de cerimoniac: 
da cathedral de Tl'ie�t", l lanikl, que 
cuidou de sna educaç?lo e chegou a 
desP.nvolver-Jhe superiormento as 
faculd�dt's. Excitou o espant.o ge­
ral um arlig'l que o Conde Gourcy-

• 

• 
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Droi la u mont pu1JI1cou ncf'r�n desta 
ave, artigo ec;se fi i Je foi cornplctadft 
pelo presiderte Kleimítyrn, A pPdi­
do de Lenz, u lt i  010 pro�·rict afio de 
Jaco. 

Demos a pala\·ra a Pedro P•)SS�r 
para coutar as rnaa·avi lha:; i ncriveia • '1 ue operava esse pa"ag;uo :-

<daco repar·ava f�m tndo, c tudo a­
preciava, re:;pond�ndo com aecreo 
às i n tera·ngacões, obedecAndo as or­
dens que lhe t.J<.lvam, �andando H 
pesso:•s fJ ue cheg:� '·am e a::; • tuA � 
retiravam, tendo o cuidado ciP di1.e: 
-bons-dias -de manhra , c-boas­
tardes-à tarde. Quando L i n ha fome 
pedia rl� comer. Conhecia tod' •s os 
membro� da f;4 m i l ia  pelo seu nomu 
prOJ>rio, e aiRuns n,ereciam-lhe pre­
ferenci�. Se era a Kleirnayrn que 
s� d i r·i�da, d izia-lhe : - (( A nda cà, 
papàn. Cantav�, fallava e assobiava 
como u m  homem. Por· vezes parecia 
u m  im provisatior discua·sando, 14 
quem 11 enthnsiasmo :4rreha tava� tt 
dir-se-ia ouvir à distancia a \·or. 
d'u m orado a·. 

«Quando lhe pergu n tava m :  Cl)OM 
fe�lla o cão, ladrava. �1 l he dizi:un : 
cha.ma-o, assobia v a Por \'CI.BS ao 
fazer P.xercicio dava :.s vozcs-S· n­
tic1o ! hom bro aa·mas ! prepara•· ! a­
pnntar t fogo !-c quando di1.ia fOII(4J 
fazia i m m eli atam..-nte-pum ! e ac· 
r.rescentava :-!Jravo, bra,·issimo. 
Mns como algumas vezes '30 esque­
cia da voz de fogo, não accrescentA­
va então ao p 1 1m as palavras bravo 
e br:t\'Í'simo, como tf�ndo cnuhec-i­
mento de que praticàra u m  erro. 

«Se via pó r a t'lal ha na mesa, ou 
Ae n'outro quarto ou'lia o ruidl> dGs 
pratos, gritava logo : Vamos comer, 
vamos pnra a mesa. Se o dono sahia 
só, ao vel-o abrir a porta, gritava­
lhe : Guarde-o Deus. Mas si ia a­
compnnhado, dizia scmpl'e : Deus os 
guardo a todol'C. 

ecO dono do J:tco t i nha u m a  per­
diz, e a primPita vez ls ue o papaRaie 
a ouviu cantar virou-se para e l ia e 
gri tou- lhe :-Bravo, pequena, bra­
vo ! 

cEm Vienn� ensinaram-lhe a can­
tar uma aria da �Iartha.  

((o presidente Kleimayrn morreu 
P.m 1><53. .Jaco adoe�eu de pezar. 
Em 1 854 colloca•·a m-r:o n·uma pe­
qut.na almofada, e tr�t.avam-no com 
o rnai,,r cat·i nho. A inda  fall�va e 
re .etia com � voz trbtc : .J:1co esta 
do�nle. está doenlo o pob r e  Jaco! 
E ;\S�im morreu úbr. cit. pag. 155). 

Levaillant tambem conta o segutn­
te de u m  papagaio t'fUA \' iu  em casa 
de u m  com mcrciante em A mster­
dam: 

((Chamnv:.-!'e C:lr-1 e faltava come 
Cac•:\ro. Tudo quanto lhe ouvi, dis­
cursos i n lei t·os. que me repel.in sem 
fal t ar uma syllaba, S(lria maler-ia 
para u m  liv1·o. 
" A' voz do .tono t razia o b:1rrete de 

do rmir e as chinellas ; chamnva a 
criada si CAreciam d'elta . O seu pou­
so favorido er·n na loja, onde era 
bastante uli l ;  porque si alguem en-

--

----�-� 
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trava não Pstantfo o d•)no, chama-
va-o ;&té que ello Otl al��h�m UlJpa-
reces�e. ·· a  H sa-"Tiflfl·l ex �cll�ntd mem•Ji l . 
bl·a ph·r·ti .;�.:; i n lei •·a� em hol l rtnde7.,  e 

. e rdet· ii 80 aos 00 annos começou a P 
C • reminieencia, e a oo•"::o •,', P• •UCO Ol 

esquecen•J•) o q • t e  sabta. 
G•>ldsm•th t.unbem ··�rere q uo .o 

rei Henrique V l l l l inh l •.• m �apa
,�
t'" 

Preso n'um nu :\l't• ) ,  CUJaS J t l lf, .l
.
S · • · d te ''ew dav:.. m p u·a o T;.ttntsa, 

. 
nn.• . . -a aprP.nd..,r algu rnas pha ase ... • �peta 

das pdos marinheiros . l!m tlt ' �l ue 
a ave cahiu de uma da-; J a nella� ao 
rio, gritou : � U m  bote, \'enha u r� 
boto ! vinte la bt'· •S a q• aorn 10 ·J sal 
v ar l 

Um barqueia·o, � quem estas pa­
lavr:.ts fiz�ram suppor qno alguem 
cahira no rin,�ol'l'eu a�Jres:o;ad:une'l­
te e grande f,J i  a sua su ror·e7.a ven­
do que era o papag:4i.o !  M .ts, ··�co­
nhe··end•l o ser do rea, s� 1 \  0 1..1-0, e o 
rei, depois de r ir-se d: • casn, pagou 
ao barq"eir•J as 20 l abras q l a e  lhe 
b:1via pa·nmcll ido o �eu p:tpag·•to. 

J..,Amanut igualmente narra qu� na 
.cidade d•a N••rrna ndia  u m=t m " �es­
apiedada tanto batP-u n'um fl.lhtn.ho 
de 5 annos qu� o matou. A J Ust u;:l 
humana nã· •  lhe tor110U c�mta do ba.a·­haro assasri n ato,  mas n papagaiO 
d43 um sapateir·n def•·o n te tomou a 
seu cargn c�st.igaF a mãe desn�tu­
rada A' t.od • hora repef i a  as pala­
vra� t\ngu,tinsas da criança. quan­
do era casti garia : -P. rqr•e me batA? 
porque m� bal.e ? E corn tal dssen­
to dd dor as prtJferia que afi n a l  de 
contas ns tra nseuntes vieram a sa­
ber do facto 13 a mulh• ... r teve de · 
reti rar-se pa'r a e\'it�r a indtgnação 
puliJica f 

A ...,ora vamos n n m  pa pagaio nos-� 

• t  so ;  ma�, pa•·� evit arrnos st.t spe, as, 
ouç:uuos a .Joao L •ckP,, plu l••-;opho 
profun to e rn n i  gravn esel'iple)l', �o 
seu i r n nortantP. trahn l h o --' 'in ��•o 
�obre o Entendi mento Humano" : -

" 0  prindpe Mauricio, governando 
o Br·azi l .  ouviu fal l lr t;.t n l•, d 'um pa­
pagai•l d,,  SP.rti\f) CJ • t e  i n -;tou por q �Je 
Jh'o trnnxP.s�cm à sua res1den eta.  
Asstm 11ue a a v e en trou n · l sala, 
onde o príncipe n�tava com seus or · 
ficiaes. gritou logo e rn  l i n �ua portu­
gu<'T.a :-Qu•• geFtle hranna e.st à  a­
q u i  'I -Um hnll . t nde7., que sabta por ­
tugracT., pergrJ n t· •u-lhe apontando 
paa•;t o pri nd :Je -l)ltP. homem é a­
quelle ? E o papag�in respondeu : -�\ l � u m  �� neral.  Ma•trkin ehegon­se para e l l c, e d i �s� an i n le•·prete quP. lhP. pe•·gunta�s� rlondo vin ha? -Du 1\la ranh�o.  rAspondcu a t\Ve. Con t i n uon n cnnv�rs·, et'lm as se­suintn� QllCStÕPS : 

-Quem é teu amo ? 
-Urn portuguez. 
-Q.ae f,tzern e m  casa de teu a-mo ? 
-Cniciar nos pint.o�. 
P sm: •ra m  todo� �nm respostas tio rromptas,  ma� à u ltima foi ge­ral a gn rgal hada; o p � p. tgaio,porem, 

·A QUINZENA 

' 

comó se apercebes�e, retrocou lo­
go . 

s· n senhol' sei c u i d  . r  nos p i n -
- 1 1  , 

' a gdl-tos: e poz-se a cacare,ar co �o 
r hà que chama O" fi lhos I 

f '"
oiz  Locke q u e  a pessoa q u • '  re e-

ri u - lhe ost.e diaJ , ,K,_> ar.� ·· ·.�ou- l he 
· · do do •n·· •pno l.• t tnctpe,que tel-o o u v i  t . e l l e  uão ohsPn·ou que at nda q u e  . 

entf�lldia o poa·luó·U:!Z,. com�J�l�n�!� tavam pre�cnlL S m u a t,, s . � I J qlle O Sabiarn e bt'ét Ztle trns q te zes ' · d ·S sahiam o hollandez ; e, J n t• · rroga
d

• 
• 

t • n • rdaram to • •S  uarlicu lal'ln '' n .e, CO ü ., ,., (V'd "Pan•Jrama , nas respo:;tas. 1 • 

Vol. 4, 1�40, pHg. 3J. 
. 

N�o tem ,  portanto, razno . � �mé 
.\Jart i n  para dizPr q e u  cão ClVJh�a 
d. nxo repete pen:-.arnentos corno o u � . 1 . · m lhes p·•paCYaio repPtP. as p ; a •vr,\s, :;� . p�J·ceber o sentidn. ( Ed ucaf.iaO da:s 
Mães de Familias, pag. 164.J. Agora, pea·�u n to e u ,  depo•:;. de au­
toridades e tesltml u n hos tào tmpor­
lantP.s, se poderà mais escarn.ec�r 
de i n n u m et'as êi U edoetas ali  r a b u J­
das ao papagaio .  Ct•arf'.nse ? Alg u ­
nas podem ser l n ve n tJvas, m�s ou­
tras exaeta�, todas provaveu; ou 
possiveis. 

Est.as eu garanto : . t Vel des. • tll Uma senhora respet a . 
capital, tia d o  major J ?aqul ln F�ij?, 
teve ainda não faz mutto,um papa­
�aio' que dizia coru todn o dese m ­
bara'�o c cxpHcadamente : 

Papagaio braz�lei ro, 
li beral . 1' pubhcano,  
abora·eco a m·•narchia, 
detesto ultramontano. 

Ao dizet·-se-lhe-Viva o D � n t:\S,--: 
elle gt·ilava logo -V i va o Nabucot E 
si lhe dissessem-Viva o Nabuco , -.­
elle gritava - Viva o Dan tas '-e fin­
g i .l logo e m  seguid.t tal e q u :.l o 
ronco, subida e estouro do fvguete 
ao ar ! 

Este pf)pagaio foi mandado de p t�e­
sente ao co mmendador Ielir·e rico Parnplona,na côrt.e, e esteve e m  ex­posição por n1uitos dias n a  rua rl o  OuviJor. 

Eu tambAm possui um papagaio, presente que. rne fez o ca p i t ão A n  1 o­nio G •ncalves,da V:trzea-A l�gre,quP­resava o ' ' B�mdito" perfe i . ame nt� ; arremed:�va tão bP-m à g;t l l i n h ·, cho­ca que �ustei a d i!�isuac1ir-me do P.n­,r�no. Quantto ouvia fa llat·-se mais alto com n m  criado, grita,·a logo : ­Diabo sem vcrgo n h a,-como que repa·ehendendo, o u  act.ivando-o. Este papagaio dei-o de p resen•e ao mP.u cunhado e amigo D r. t o ã . )  Franklin de AlPnear Lima, n a  Côrte, que penso o ofTerecel.l à Exm.• Mar­q u eza de Paranà. Mas não foi somente (J p 1 pa6laio --ani mal fl Ue tornou-se celebre : e�­te com Ptfeito tornou - s e  celebre atê nas nossas pendencias d i plomati­cas, onde fig•1ra Portu�al n o  r.eino.t­do de O. João II, chamado "O pri n­cipe perfei to", em risco d& q uebt•ar 

ça porque n a  I'P.st itu i�lo de um11 pr�sas JJOr Carlos V - fa ltara uro PI· pagaio ! ( ViLt . Mor• te Verde ''Ma­n u a l  Encyclnpedico". pa�. MS.) Mas nào menos c�lebre tornou -se o pi-ipagaio - bdnq ueào de crean.;as; pn rfl ue,gracas a este,cheg·•u o gr•n­df} Uenja m  i n �,rs.nkl in .à dP.scotterta do pàra- rai o  por via da electricida­de, u m  dos m:liOrP.s pr�odigios des­te secnlo, e a merecer de 'fua·got este esplendido e merecido eloaio : 
• 

Eri}�uit celo fulmen Sceph•ttm que ly,·anni•. 
( A rrcbalou· do céo o raio e dus tv-rannos o sce.ptro.} .. 

PAULlNO N•:GUEIRA� 
-- ---

' •) Lacerd� no seu «Di  c.  da Ling. 
Pnrt . >> d i 1.  q u e  estn p • l ·•vra é arne­
ric .. na· Varnhag�n n a  sna � Hist Ger . 
do Dr;z . )) 1'orn.  1 .  o ,  p�g.  tM5--•]ue ú 
african�· e Mot·aes no seu c llic. da 
Li n g  Po'l't. ))·-que é deriva•la do ara­
be-papagai ; no que estou mais de 
aecorrlo pois é mais natua·at. 

(2) N� Globn, d� Cô t.e , de m�io d� 
·1875, sob a epi gr:l�he-''Poesia In­
ra uti 1",  fo•·am pu hhcados nsse e OU· 
tros vea·sos d o  mesmo �enero, em 
for m a  d e  c�llecçào, trabalho attri­
b u i dl> ao gran.-te j •uiscnusulto bra­
ztlci ro Teixei a·a de Frei tas ! 

A I I'Yf 1 1\I.[ Q  ... 

E's u m  abysmo ! Em teu .seio 
Vertigens prantos, enleto . . .  
A dôr, a f�b!"e, o diliri� · · ·  A morte após o martyr1o l 

• • • • • • • • • • • • 
• Ver-te basta-nada n1a1s ! 

Fascinado o caminheiro 
Por .teus olhares fataes . . .  
Eil-o vae . . .  corre ligeiro 
Para � teu seio fragueiro, 
Q\lal na corrente o madeiro 
Pa.ra a voragem arrastado . . .  
Ou como gemente ulado 
Muitas vezes no vergel 
Dominado bu�ca tremulo 
A serpe linda e cruel ! 

Qu'importa que em �i, abysmo, 
Vej a a morte o desdttoso ! 
Que no teu collo n1imoso 
Se occulte lethal veneno 1 
R o desespero no riso . . .  
E zelo e magun. no olhar ! 

• 

E a· embriaguez do� s�ntldos 
Nos cabellos, nos vesttdos ..  · Delirio, penas, gemidos ·� Nas phrazes de teu fallar . . , Qu'importa, si m ,  oh l que tmporta_. 
Si é melhor em ti  a morte, 
Ai, <lo que a vida sem ti ! . . .  
Si é meu destino bu9cnr-te 

• Embora fuj ns de m i ?. . .  
Si é meu destino lançar-me, 
Nocturno insecto nRs chRmma8 . . •  ' ' Logo abrazar- me e morrer . 

• 



1-!ei de nmnr-t.e, poi�, e sempre . . .  
l:.mbora �empre n gemer ! 
( omo a so rnbt·" de �eu corpo 
Qn� não te lnrgn j n.mais . . .  
HCl de n��im ncomp�nhar- te ! 
�nutn c m  mnres de tormenta 
Que i m porta a Yaga ft·emente

' 

E a penedia ou tort·ente ? 
' 

LutJ\rei se mpt·e tenaz ! 
l>ebnlde, pois, tu me foo-es 
Corn tens sorrisoi mort:7es ! 

Debftlde ! que és meu de�tino, 
Fune"to nbvsmo ' E e m  teu seio 
Vertigens, prantos, enleio . . .  

' 

A dôr, n febre, o delir.io . .  
.-\ morte apüs o m art�-rio ! . .  

J . . .  

OS QU INZE D IAS 

• 

• 

• A.. QUINZENA 
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As senhoras e o povo, dou! das murmurações c das pra­
elementos fundamentaes, in - gas, sem �lhat• para os garo­
d ispens.av�is, porem de jogn toa que o lapida1n aqui , �em 
dehcad1sstmo,de em prego dif- ver os sic:lrÍO:i q ne acolá lhe 
fici l e arriscado, furam postof:, ar mam em buscadas, ou vindo 
em contt·ibuição, com tuna fa- sõ o elari m da glo•·ia que se­
ci lidade que,comparando ra al ,  t luz, vendo exclusivamente a� 
só se podia esperat· de com bi- roseas cor ti nas do ho rison te 
nações mecha nicas, tal fo 1 a im menso ,ondo passa o cor tejo 
facilidade com que deslisara'n do bem, a procissão das gran­
etn suas orbi tas respectivas des vi rtudes. 
essus duas diffici li mas engre- Set· grande assim foi a enor-
nagens do pasmoso engenho me força de Jesus. 
do nniv�1·5o o povo e a mu- C rucifiquern-nos, tambe m ;  
lher.  pot·érn não nos procurem de-

Para nó3 a kermcsse tem pois na sombr·a do sep 11lchro .  
mu lto tnais valot· pt·obante em Pela patria s ugaremos o fel 
favor da vitahdade do Ceará de todas as esponja�; pelll glo-

Esta secção tetn o dever de <.lo que os balancetes do the- ria ensoparernos de sangue 
começar d o  principio .  Pode souro, que no dia :1 Jc set<·Hn- os cravos de todos os suppli­
parecer cx:qu isito, n1as é ine- bt·o a chegat·, tee m d e  con�i- cios ; tnas. quando a guarda 
vitavel.  gnar a_ preapplaudida declar$\- feroz da i nvej a.  e do des peito 

RPgistremos. pois,  o facto ção solemne de que -não de- q uizdt· art·ancar-no:; o corpo de 
culminante dos qu inze dta� vetnos nada a ningne m .  rnartyr às cama t·as negras do 
- a  k�rmessc. E dispensem-nos de dem �n- seio do (}olg(>tha,  para ex-

O Cear4i, ern que pe� ao� stral-o que é perder tempo pol-o á profanação dos cor­
maldizen tes c aos p�ssitn istas , util  e pi·ecioso . vos, as azas bt·ancas da poste­
tem esta su pcriori d arJ e incJn- Nota especial rnerecern os ridade tel-o-ão d·�pGsitado nos 
testavel o poder- d e  as�imila- intuitos que conduzirarn a so- altares do pantheon dos i m­
ção dese nvol vido c m  propor- \.!iedade ern g·er:1 l ,  da p t·imei- mortaes. 
ções inalcançaveis por outt·os r:,1 :i nlti m1. camad a ,  a despe- ConsL)letn.o-nos na convie­
povo�, ruais vantajosa!nent.e jar  n as bolsa� das ke1·mes�e i - ção rlos estimul o:; sagrados que 
armados pa r,l o cei.'tamen da t·as a., bellas notas do th�sou- nos i ncitam, e,  com os olhos 
vida.  ro tiradag de aristoct·aticas c ravarlos no marmore purissi-

Si n;1o hon ves�e factos ante- cartei ras de couro da Rnssia e rno do pedestal , o nde vae re­
riores qne dão a c;:;te a�-;ertu o vintem m agro eseboso guar- pousar a figu ra do nosso llle­
cunho i l·t·cfutavel de ve t•d ;.Hie Jado etn lat·gas algibei ras de lhor guerreiro, elevemos á pa­
cvi�ente, a kermesse, ideia- blusa operaria, de m'i;:;tura com t n a  o hymno do no�so amor, 
da, pensada,  o iscutida, prep'l- o lenc:o de Alcobaça e o ci- j u nto com a p t·ece ao Deus dos 
rada e realisada cm duas se- garr� pardo e fetido de uso do �xercitos para que á terra do 
manas, ba�taria por si sú para jor�alei�o: lAvantar u m  mo- Bra�il não fa.lt•�m nunca '!'i­
provar a j ustesa ciellc. · � ·  .· .. 

· u u mGD:to ,-. o primeit·o monu.- burcios que a saibam enno-
Pensaram na kermesse: · ás . . rnento · q tú� o pov? cearcn.s� · brecer e glorificar. 

que cr>nh eciam a cousa, · �ea- levanta. não por va1dade ba1r- : --
l isaram-na. os q uc �m tal cou- t·ista ,  ffi !l.S por àlt�uismo pa- O monarcha braz i l P;iro está 
� a  só t inham o uvid() faltar triotico . a b�nhos en1 Bad"n -Baden,  
muito accidcntalmen te, m a s  . I>aga-se uma grahde di vi onde ten1 pas�ado bem de saú­
com uma me5trin , uma peri- da nacional, não s� rende cul- de, muito obt·igado. 
cia,  (pte dat·ia h:út;l'ra a hol lan- to á presumpção egoistica de Nas horas vaga� o im pera-
dezes, p roGssion aes em ke1·- campanario .  dor faz sonetos ruins, a que a 
rn�sses e c rnpresas simi lare� . O Brazi l  deve muito mais a 1·eportagem da comitiva atira· 

Intu ição , verdadeira i ntui- 'riburcio do que o Ceará . se como gato a bofes, e ensa 
cdo d o  bo m e do bello, eis Si. /, este quem toma. a si na solução da problema a na­
êomo se exp1 icil o succes�o e ·  �aldar o de� ito da gratidão vegação aerea, com que S. M. 
no1·me, nl :\ravilho3o, da nos�.a; \i'aquelle , é  qu" o Ceará pasaa prete�de abreviar as diatan-
primeira tenta tiva . · de ouvidos cer.tados atravez cias e supprimir o enjôo . 

• 

• 
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J.c: rn qn .... nto a isso os mee­
tingueiro� da côt·te faze.m ca­
retas ao tbrono e dão v1 vas ao 
·�xercito, q uand,, a ca valla ria 
do mesmo exercito fnz evoln­
( ·õc::;, de 9abrc desembainhado , 

�·a vallos mordendo o ft·c1o e 
levantando a pata sobre o lotn­
bo curvo da multidão que cor­
r� com o nnth usiasmo recal ­
eado nas cavc t·nas do peito c 
as canellas destendidas e m  
vertiginosa desfilada, rua ·á:fó­
r a .  

A nação toma banho t.am­
bem, como o dono da nação , 
com uma differcnça apenas : 
o rei la v a nas aguas ther­
mae=', o rcsq uicio que lhe fi­
co n d 'aq uell,. e xq nesi ta mo­
les tia chamada estado satis­
factorio, em q uanto a nação 
banha-se . . .  cm pt·ancbadas de 
sabre , para l a var ··se da hedi­
onda nodoa de q n ere r consi ­
derar livres os p1·etinhos il lc­
galmente matricu l ados em 
Campo�. . 

S. �1 .  accorda no coração 
dos chron istas europeu s as 
corda� rnai� brand·as e sono a� 
cio e l ogio , crnq na n to seu povo, 
o que foi ct·eado a Lrinc ar 
nos d�graos do  tlu·ono ,  a c ­
corda .nn. conscioncia da g-('\n 
te scria,a  lasti rn:1,a decepÇão o 
o tedio q uc poden1 i n�pi rar ar­
r uaças c g l'itarias mais ou me­
nos descornpassadas. 

A QUI�ZENA 

crise é inva rt a velmente o th c­

ma obrigado da pal..:stra . 

A j ulgar pelo q u e  affi a·m � m  

estes flanadorns ,-. ns agen ctas 

telcg·1·aphica� das folhas qu� ­
t.idianas,  nada menos do seu; 

vezes hav ia j 'i dado de cn­

trambias a geringJnça q u e  
fez dous annos a 2U deste cor­

rente mcz asiago e que o .sr . 

de Coteg1pe n1antem perfei ta­
mente equ i l ibrada en tre !.1. con� 
fi anca da cor• a e o voto q uas1 

• 

unanime da �amara tc.m pora-
• 

r1a.  
Entretanto . quando . com 

a mais t;anta i ngenu idade , es­
peram OR alviç�r�i l·os. 

a bo.n 
nova de um mtn1ster1o pres i -

dido pelo Sr. Joã� Alfredo . 
utn mess ias inventado do pé 
para mão, pela necessidade 
de u ma qualquer ' cousa . q nc 
preench a a falta de h ome ns 

no paiz. sabe-nos a Agencia 
Havas com a n oticia d e  u m  
banquete e bail� dado e·m h o n ­
ra c commcmornÇão d a  as­
cenção do p artido cons"rva­
dor, o 1nesmo por cujo eterno 
rP-pouso tanta gente se prep·n ­
l'ava para resar multidão d e  
tere os c cot·oas. 

� 

Portanto, si c r! �� h o uv·e , foi 
nas capoei ras d e  perús , sa�ri 
ficarlos ao �nthusiasmo pnn­
tagruelico dos si  tua cionis tas 
etn banquete commemot'at ivo 

-

au.gm�ntnvam o cn mpo '' '"tlueu,. s
f
caen1 cut. Rté

h
qu.e e�tudoH mAiA Jlro­unl oA, con eca mentos mni R Rério� n separou da� o�trAs r-;<'iencinR. 0 escrJ ptos de A 1·astote Plina·o c•e H ' , � ne-r

t
a' 

.. 
pr

d
ovn.m

1 
cpte em seu tempo 0 e�-u�o n. p l,YSICn se re�umin a d • cn p<_;ões de phcnonwnos que R� p�:­sn_vn � n o  �o lo, _  na ntmo�ph&t·a, des­cri p 9oe� estas 1 nrom plet:·u� c nK vr­zes a nexacta !'\, corno tn mhe rn te t t. I . . n-n n·ns exp t C' at t v a s  •'l'nqnel les pbe-n ome nos, m a �  �cm vnlo r· . 

N �o conlu win m o metho<.lo experi­men tn l.? (·ontc.ntn,·arn-se c·om a oh­servac;ao elos faC't.o�, porP.m uma ob­set·vn<;:io  to(l:t i nC'om oletn . !\�1nea J�ed i t·a • n  á. cxpet•ienri" ll 
contH·tnnça� do q ue ohservnvnrn. A�o; sunH pcsqtu znr.;. não sr- bazP.avn"• nA a na IJSe experunental, cxpliravam tudo confor1ne ns exigenrins de sua.� c�ncepçõ�s puramente idé�cR,e que­ruun a�sa m pene�rar nos mystel"ios 
da natureza ! 

De utópia em utopia twetendifl m  
chegar ao descobrimento d�tR lei"· i m mutaveis que regem o mundo ma­
teri a l .  

Adn1ittin� os phenomenos qutt 
observAvam a rausas occultnR e não 
procuravam estabelecer uma serie de 
observações, de experiencias escru­
pulosas que I hes orientassem a de­
pendancia mutua dos phenomenoR, 
suas relações con1 os egentes phisi­
cos. 

Os ph i losopl1os d a  edade medin. 
não foratn mnis felizes que seus an­
tecessores. Tinham lahoratorios, re­
pet idas ernm ns expel'ienrias� mnR n 
physica não progredia, pois clle�. in· 
tei1·amentd dominados �or chimeri­
ras concepções, esterih savam todo 
o trabalho, a grande somm� de es-· 
forços á realisação de um'l utopia, n 
sonhada ped·ra 1)/l·ilo.>4opht�t I 

· · E fóra is�o nada m ai s  · q uc 
A crise . . .  conste, e, q u� constasse , n ada 

Não pode-� e dizer que foram nb­
solutarnente i m p roficuo� os seu!il 
tent:tmes, a alchimia tirava do Cft· 
dinho, da retort�, não o almoj'ldo 
ouro, mas uma nova substancin, um 
corpo desconhecido e as�i m enrique· 
c ia a ind ustria, dotava a rhimicacom 
n1ais um metal, urn metalloide. Foi 
assim que Brandt descobriu o  phos­
phoro. .Ah� tern os Srs . u.m prati- mais que possa ser · incluido 

�h? r1co, que  tem feito as de- . nesta s notas em d esal inh o .  hctas do� pequenos q uc ve'n- porque. . .  acabou se 0 espa­dem os JOrnaes da tarde , · h a  co . 
b�m tres Q u i nze dias . 

• 

Os utopista.s ainda hoje procura­
danl . alcancat' a t ,.fJnsnwtuçt1n llo� . .., . . mellfes si o pro�resso da Rcaene�a 
11ão os convencesse de que elles ernm 
sonhadores de vãs chimertts! 

Invari avelmente, q uando o 
sol descamba · c os emprec,.ados 

. pu blicos saheni a· pre�sada- · 
mente de suas bancas poei­
rentas e.m. busca da magra sô­
pa q uo tl ,hana , grupos mals ou 
menos insignificantes, encos 
tam-se p reguiçosamente ·ás 
portas das barbearias e ás vi­
tl·inas das lojas de modas. E a 

, 

. J .  I� . 

Sciencias naturaes 

A base .. d .o estudo da phJ�icn foi 
então lancad·a e os l •boratorao� con­
vet·tidos e·

m escola� do methodo ex­
perilnentai, cujas leis Bacon dictou · 
en1 u n t a  celebre obt·a o Novtlm or-
ganum. . 

O systema nnalytico nlar1ava to-
Tr 

dos os dias o campo dns descol�ertas 
A Lt.:Z e cada secnlo que pt\ssava reg1strl\ ... 

. . . . va grandes i nvento� devidos ao me-� phJSlCf\ t.�m tambem a sua hii- thodo exveri m'entnl . t?rta. Os .antagos pouco n conhe- E' · asstm que · GRi l ileu escreve.as ��a m e portsso acredit�vam im men- leis. d.o ,pendulo ; Descartes pubhca 
. a sua e_�p�era. As�nm a astro no-. ·a su� dioptrica · Pascal lançt\ as ba­

maa, a c h a m 1ca, a historia natur.a�· �es d �  hydrost�tica em um livro so• 

• 
• 

. . .. . 
• • 

• 
• 



bre o eqO:il ib•·io dos l iquidos; New­
ton pubhc,� u m  tratado de optica e �Ao tm portante n'aquella epoca que a l lustrou o seu nome. 

Os l i m ites da physica estavam tra­ç ados ; as outras sciencias nA.t.u •·aes ha.v ia m se separado d'ella e consti­tutam cada uma um ramo especit\l 
uma sciencia distincta. Entretanto' 
o.s conl�eci mentos dos i l lustt·es phy: 
stcos d aquelle tempo estavam m ui­to longe da physica moderna ! A_s descobertas se multipl icaram 
e com ellas a publicacão de novos l ivros. .. 

Alg�1ns seculos SA pass·ua 'll p$lr;A 
que vtessfll a luz a primeil·a obra 
completa d e  phy�ica, a q ual se rt e ­
ve a lliot e foi publicada n o  co­
mec;o deste secuto. O ill ustt·n u�­
turalista traçou e n tão u m  novo i l i ­
nerario à sciencia. indicando aos 
qu� rleviam �eguil-o a� la�unas à 
preencher e os elementos a congre­
gar para novas descobertas. 

D'essa epoca ao:-; nos�o� dias a 
physica, cumo todas as scienc•a� 
uaturaes. pt·ogr·idem , ofTea·enrto à 
h uman idadt3 invento:; tào estúpen­
dos como a telegl�ãphia electa·ica 
etc. 

Fazia um retrospecto d'aquell� 
sciencia observando u m  p he nome · 
n o  phy:;ico que sA . pas�ava sobre a 
m in ha b�nca de estndo. Er.:& a ima­
gem do e�pectJ•o solctr .'produzida por 
u m  l'êtiO úo lu� � ti·avessaodo um 
pin��ntP. do l u stre e qi1e de:-;enha­
va-sA sobre u m  bonquet de bu�aris 
que e u  flavia colhiJo peh man hã no 
jal'dim. O espectro col()ria as tlore� 
brancas dA fn rt.a-cõa·, e ���� me en­
tretinha em vcl · as quando fui soa·­
preh�ndado por aninha companhei ­
ra. 

-Namoras ás flot•es, meu ami�o ? 
-Observo u m  phenomeno physt-

co. 
-Onde ? 
--Sobre os buglris. 
-Deveras, estão J indo$ ! 
-Têm as coresdQ i ris. A ln z so-

lar ,.travessando o pingente, q u a  é 
tim pri�ma fie cr·ystal, decompoz-se 
e rorm•lU a i magem que vê::;, co m 
set9 cores, ou espectro solar. As cô­
res são, como estàs vendo, azul, 
vermelha, vea·de, laa·anja, amarella, 
nidigo e violeta. . - E  a l n z do sol não é branca, e 
como d izes que ella é co mpúst:a de 
tantas cores ? 

--A lu1. e u m  agen t e  physi�o q 11e 
produz em nosso� olhos imp ressões 
chamadas lu mi nosas. Algn mns ny­
potheses t.l!m sido � present:�da� pa­
ra explicar st luz. Ne,vtnn consil'le· 
rava-a n m  fluido i m ponderavel de 
u m=t vel.,cidado extr�ordin �ri�. A 
phy'!'Õica moderna j u lgou erronea �-· 

quella hypolhf!se da emissã� A �d­
mittin a hypl'tltue" da� ondulaçoes. 
isso .i ' 'que a luz é o resul t ado ele 

' . . 
movirnent.os vibratoraos ex•�.essJ va-

mentA rap idos dos corpos lumino­
aos, propagando-Re 

_
ao olh? por 1�­

termedio de u m  tluado •u1to subtal 

• 

• 
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rtne se su ppõe encher o e ip,<; ) e se 
chama ether,. .  

- E como poderam provar flUe a 
l u z  do sol tinha tantas cores ? 

-· Pela a·�composição do es pectro 
solar. Si recebermos aquelle es­
peclrt) sobre um pri�ma de cryst al .  
t�ndo o mesmo angulu de refrac­
ç�o, mas voltado em sen tido con ­
trar·io ao primeiro prisma que de­
compoz a luz. veremos que o e�pe­
ctro atra\'essando o segundo p •·•s­
ma& não prortuz m�i:; uma imagem 
�nm as cores do i ris e sim a imagP.m 
branca çlo sol. H ·'  ainda urn expe­
l'iencia si mples,que prova a compo­
sição da luz. solar: é o disco �olot·i­
do de Newton. Toma u m  papelão e 
corta u m  rtisco de 30 centi meta·os, 
pinta de preto os bordas e o Cc)nt.r.> 
e depois no espaco que flcaa· por 
pintar cotla tiras <Je papel colorido 
de vermelho . laranja. a m ·� rello. ver­
de, azul, indi go e violeta, iodo do 
centa·o para.a ch·cumf�reocia, de ma· 
neira a i m i tar circularmente cinco 
ASpP.ctros successivos pela cór das 
t i ntas e pela e !<tensão a·elaliva 
Prompto o di�co si po1· meio cio n m  
eixo imprimires n'eJle u m  movimen­
to rápido de rotaçiio, a rAti na rec�­
berà simul taneamentfll as cores do 
espectro e o disco ta par·ecerà bran­
co. 

-E a· sciencia só tirou do espectro 
essa utilidade? 

o P.spaço que nos sApara d'ell:\ a l u � 

iasta cincoenta a n no� da u m  cua·�o 
veloz, d� um curso de oitPn ta rnil 
leguaA por seguudo ! 

-E as mais distantes, ent�o ? 
-A sciencia con ta sempre. Os as-

tros não se l imita m às my, i ades que 
vemos s•�i n 1 i H ar no e� paço. Sào 
mais n n met·osos t.alv�z q a e os �rãos 
de areia d�s margens do ocAano t E 
entre esl:t infinidade de mu ndos, 
m u ndos ha que a luz  tJ<U'a vir d'el­
IP.s a nós g�sta seculos, e ai nda on­
trôs que a luz ca min ha desde a crea­
çào e agor·a é que nos chega ou �he­
garà amanhã. Assim q uan tos J�stl·os 
mortos ou desapparecidos nos man­
dam ainda sua l uz t • 

- E  a luz solar· que tempo gasta 
para vencer a d istancia quo nos se­
pa ra dn sol '! 

-Oito minuto� e treze segundos. 
-� a ln z ( )Ue uns vem do SOl i n -

flue na cOt· dos corpo s ?  
-Os corpos n�o têm côr. 
-Como assim ? en t� o a cal não é 

branca ? o anil não é azu l ? 
-A cor do co1·po depende da de­

composição da l u z  ·e do raio rPfle­
ct ido. Os C•)rp JS são opacos como a 
madeira, ou ll'ansparen tes como o 
v idro. A cal apresepta uma côa· bran­
c:t porque refleete todos os raios do 
espectro em suas pa·opnrções natn­
raes ; o c.arvãn é negro porque não 
reflecte nen hu m  raio do espect.ro, 
absorve tod, .s; as folhas .da� .. rvores 

-:'l!io, tn não ima�inas e�c:n sim- sAo verdes p,H•q ufl reflectem o raio 
pies descoberta que uorisontes a- \·erde do espect•·o e absorv�m todos 
briu I O homem servitldo-se d'eJh e� ou ta'03, e assim por diante. Para 
foi ao desconhecid<' e s••m sahil· do te provar que � cõr do corpo uP.pen ­
seu la boratori() viu mu itas cousa� de d;l cõr do raio .t'�fleetidrl do esoc­
que uma distancia i n fi nita occ ..  l t.a- ct.ro, não é preciso ma.i� que te le m­
va ./e seus olhos. P•ll' seu i n tea·me- brar u ma simple� expe.riencia. Le­
dio conheceu a mineralogia dP. mun- va a urna camara escura flrlres de 
dos infinitamente di�iantes d.., no�., aHTeron tes curPs, depois i l lumina­
i n finita mente digo, poa·qne innu mP.- as QOm lampadAs dP. alcool cujas mé­
ros d'elles a sua distancia nilo pode chas coo tenham sal de cosi nha e ve­
ser det.erminada pelos alc;rarismost ràs qu� todas .a� flo res, · vc r rnel llas, 

nrto ha · cita·a que :t represen t e t A ve•·d�s, azues etc., se apres�nt.arão 
cnnstit�icão dos asta·os no· cnrneco cor,.d' f'S de. u m  arnarello· esverdiado. 
d'este seculo er" u rna utopia e to r- -E a .luz da Tftllpada pão e.i'a com­
nuu -s� nm:l realidade ! O �ol , a posta ? 
nossa fonte de lti� mai� important.e, -Nrto, era simples. Não po1ia 

e�tà distante de nós q uarenta mi- haver decornposiç1o e pt)ri�so �as 

hflmern podE-ssA conhecer a su • m i- rido. 
neralogia ? '  Mas a sua intelligen- • -E como hn �orpos cuj 'l côr n§.n é 
cia associou-se ao e.,tudo, a obser- nenhum:\ das c1(, espectro ? 
vacão e· à experiencia e um dia a -Todas são rorrnada.s pe las cores 
sdencia ven, ·ia a rlistancia, dA�ven- do especlrt•, os dHT�rentesc,l•lridos, 
rtava o desconhecido � estu pefacta os d HTerPntes tons, srto dP.vid•'S u 
exelamava : o sol tem (eJ•)•o, calei- co mhinações das sete cores funda­
,,m, mngnesiu1n, soditun. chr()mo. mentaes. 
nickel, ma,.qanez e hydt. )geneo I ! -E as cores do arcn-iris não são 
0Asapparecie1as as distancia:4, a �ci- as m�srna:; do espectro sol� r ?  
�ncia conhecia a mineralo..tia de ou- -Exactamante. O arco-iris é ttm 
t.ros mundos cn.ia di �t.ancia os al ga.- PSPPCh'o qolar em pl�no esprl<;o . Es­
l'ismos sâ'> insuffic�JP.ntes para repre- se meteoro aq•1oso ê o resultado da 
sentar.Mas a sciencia ·�onta sPmpa·e. dPcomp"sição da luz �ol:.tt' por ('8-

- �  como, �em al�:wi:;mos ? quenas gottas d'aRna suspensas nas 
· -Pr�cisavarn d� urn=t un idAde e n uvPns. 

ess�t unid;4de fni A l u z, qne camtn�� Con·�l uim<19 :\ pale=-tra porque nos 
uitenta mil leguaq por segundo. �s- vieram avisar q ue estava servido o 
�hnt p�ra dAtAru.inar a distancia .Sa ahnoço. 
estrella I'Olar, a mais proxima éle Alto da Bonanca-Julho de 1887. 
Dóll, a scieDCÍ.l diz qne para venoer RODOLPHO THEOPHILO. 

I 
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ANNUNCIOS 

Phdrmàcia Albano 
J GA R A N T I D A S  
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a,aA•Dil DIUP03Z�O f 
D �  1*T · A.. 'I'J O 

Productos chi mkos e especialida- I 
d�:; pharmar.�utie�s :e:xt.ra. c ç õ e s  f,ocla.s a s  s e m a.:n.a.s, A e  rn t ra n a:fe . 

nac i un :.es f' estran�e•t·as. reXl..c i a. . 1 S i l b. e t. e s  à. -v e Xl..d.a :n. a s  ca-
Snl'timent() ·�cunpletn de homreo- 1 sa 8 de e:r:n.esto "'V' i d a l ,  J · E: '-1 g  e- ,., i o e na 

path i a  em ti n t u ra. glo"ulos e cartel- · 

a·as. Receitas a q u alquer hora. Pre-
• ÇoS 1Ucli1H!OS. 
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CEAR4-\ '  
. .. . - -

Motta VItlr4.t & c. a 
RB--JI jor F3�undo--88 

l?URT.A LEZA 
I :z:.n.p o rtadorea e ex­

p o rtadores. 
- ------------

LIDRQ-PAPELARIA 
I E 

GU ALTER R.SILVA 
u10utada p 1 ra • satisfitzer au com me r c 10 

e ás fl·parl j,, ões pu­
blicas 

Livtos irn:'rc:;so:: de 

le:.:.r1oa e :::ic nciaz e a:J· 

=•= uan 

Thesourariil das Lotei ias . 
o : i LIBEtl'l'AJJO�A • 
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Esl.e immen�.;o est.abele�imento sem duvida é o mais not.avet na 
prov í nc ia , e que com o

. 
filystema adoptAdo até hoje, de "�Udet· cuãn insi· 

gni fiP-aute l ucro, e servtr a
. 

t •dos os seus freguezr·s c : " n  ngue·o�o c:-;flt�r•;, 
cou q u istando; a:;sim , a ma as ple�ta confia n ça ; recebe-�� ntt  .. n�alnwnte dt: 
Pari;'; o qu� ba de primor· (�so em FAZENDAS, ��OpA� �: _N<.�\'J DADES . 

VendA s u as merc tdortas po r preços quasa  a m vos�a,·et<:, m•�recend" 
ass i m a 1 •op"1.1l a.ridade e sympa. thia. do m u ito illusta·a· 
do pu bl ico ce�rense,--espeeialmente a as Exn1 . •• Sa·as. 

Contando cin(�o annos de exist.encia este notav•)l esfé1bPicciment.o 
�njas vantagens srlO aliàs recon h eridas por seu� pro prios eollPgas, seu� 
vl'opriet;tri • •s  não tem P�Hi pad o  e�forç()s para mel h

. 
•r:41' •·ada ve1. m�tis 

o sen systP.ma P.m p t·ove t to &:rel'al, te n c1 o  sempre sort amenlo profuso E' es· 
olhido de tecidos do mais apurado gosto e novidadA. 

c - . -------- -- -·.-.. 

Notre ... IDa�e. �e Paris 
. LOJA DE �100:\.S E NOVID .\ OES 

B.VA. D.& BOA -V%STA N .  4.� A mais antiga casa de JOIAS desta 
p ro vi ncia t e m  sernJ · re es­

co'hido sortimento de tudu que 

r.ECi!:S:: cor.:UJ naçõe� �e 
r.ua!:; U (' r  ro-:rca.don• 

GK.'. ND� DEFOS:TC L E 

Este estabeleci mento se acha mon­
tado com elegancia P l u x o ,  re�be 
directame n l.e de Pa•·is, ]f:4 m hut'�o, 
ManchestPr e outra� p ra ças d a  tu­
rop-., t .Jd us os at·tigos de qu� SP. I �ttt pf;e o sen sorti m c , . to, podendo 
ass i rn  ofi t � recer v,.At!tgP. n s  n os pre­
çns a todos os sPus f 1  e�ne7.f'S. 

d i1. res pei t.• � a 
J o alheria. I lelogios 

de tod , · s  os gen•'rc ·s 
Cnn1 pra m sen•pl'e o"\.1ro ve­

lho e moedas. 

73 --fiUA DO �IAJOR F1\CUN DO··i3 Esre· ·i ;i l k a•Je (l m  ca lç=• doc:; o e  l u­
xo, eha peos e t� ·cid( ls,  novid!'deg .  

-------- --- -------

CON F U C i O  
--�-- .... • çt qP?.. . • ·····-----A QU I N Z E N A  

E n xovaes p .1 ra casame u tus e ba­
ptizados. 

e:sc1"iptorio da 1 t.e­
dacçâ.o 

Todos o :;  n•lgocios a·�la tivos à ad­
m inbtração Lt'((La-�e com 

O gP.re n f e J , ' OSE 0LYMPIO. 

I • 

5G - - ft l; A D O  M JJon FACUND0--56 
Ahrc-se diari:lmentc Qal 10 horas d.t man h ã  ll::; tO da nou r e .  A.clvt�-c::e à di�p· •sição dos Srs.  

soc aos JOrnaes c re\'istas nacionaes e estrangei t'os. 

N A  n o n  A. CHAGAS & C." 
C::e a r à. .  

CO�TA :s uUZ A 
E�pAcial idades f'm f:• 1.e n d as mo­

dernas, chapéos. calç�dos l u vas e 
J)erfu ma, ias t i  n �  � .  

' 

F•o rta l e z a  
86 A Hua du Uajor �'aeun;ln 

A L F ;:\ I A TA R I A 
D E 

O L E G A R I O  � D O S  S A N T O S  

Praça do Ferr"ira 1.  32 
Ohras fei tas, baUn as, ca p;ts rt>­m�-aas e u rn grande sort im en to de ( l�dtaa froncezas e roupas p()r me­da a . 

Un ico P.stabelecimento especia 
ern a1·t.igos para 

-a:J s o  d o m e s t. i c o 
Lo uças, vidros, mol tiltas etc. 

Ol"'jectos pa ra \'ir.�ens,  hrinqu(l!dos 
• para c• •� nç='�. 

ARTIGOS PARA .JOGOS 
Utensílios para e�cripto•  ios, ba­

n h eiros, el  c. etc. 
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